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Resumo: O rastreamento para detecção de anomalias fetal no segundo trimestre da gravidez está cada vez mais fazendo parte do cuidado de pré-natal. Como consequência, um maior número de grávidas está descobrindo que a criança que estão esperando apresenta uma anomalia. O presente artigo é derivado de uma pesquisa antropológica em um hospital de Hanói no Vietnã, no período de 2003 a 2006 onde foram investigadas as experiências de 30 mulheres depois de detectada a anomalia fetal. Acompanhamos as mulheres desde o ultrasom e através do processo de decisão se continuariam a gravidez ou se optariam por um aborto. O artigo focou em 17 mulheres que optaram pelo aborto e no apoio que receberam dos provedores de assistência a saúde. A perda da gravidez gerou sentimentos de culpa, dor e tristeza além de medo e incerteza se poderiam ter uma criança asudável no futuro. Dois anos após o aborto, a maioria das mulheres já estava conformada com a perda, especialmente aquelas que tiveram outra criança saudável desde então. Recomendamos ao sistema de assistência a saúde vietnamita que busque garantir que as mulheres recebam aconselhamento e apoio para responder suas questões sobre o que aconteceu e por que. Para tanto, a equipe de assistência a saúde necessita de mais treinamento em medicina fetal e habilidades de aconselhamento e sensibilização para os desafios sociais e emocionais que a detecção de anomalia fetal e o aborto de segundo trimestre trazem para o cuidado pré-natal.
